
FÓRUM MUNDIAL 
DE DIREITOS HUMANOS  

Data: 10 a 13 de Dezembro de 2013 
Local: Brasília 



FÓRUM MUNDIAL DE DIREITOS HUMANOS 
 
Tema central: DIÁLOGO E RESPEITO ÀS DIFERENÇAS 
 
OBJETIVO: 
 
Promover um espaço de debate público sobre direitos humanos no mundo, em que sejam 
tratados seus principais avanços e desafios, com foco no respeito às diferenças, na participação 
social, na redução das desigualdades e no enfrentamento a todas as violações de direitos 
humanos. 



ESTIMATIVA DE PÚBLICO 
5 mil participantes nacionais e internacionais. 
                      PARTICIPANTES 

• Organizações da sociedade civil; 

• Movimentos sociais; 

• Sociedade civil; 

• Organizações internacionais; 

• Governos federal, estaduais e municipais; 

• Poder Legislativo; 

• Poder Judiciário; 

• Ministério Público; 

• Defensoria Pública; 

• Instituições de ensino, pesquisa e afins. 

Número de inscritos até 19/11: 5.000 participantes  
 



ESTRUTURA DE ORGANIZAÇÃO DO FMDH 
 
COMITÊ ORGANIZADOR 
 
• O CO é a última instância para discussão e aprovação das linhas gerais do Fórum; 
• A composição do CO será aberta e a representação será por instituição, devendo a 

instituição estar de acordo com os tratados de direitos humanos ratificados pelo Brasil, a 
prevalência dos direitos humanos estabelecida pela Constituição e o terceiro Programa 
Nacional de Direitos Humanos (PNDH-3); 

• Poderão fazer parte do CO instituições governamentais e não governamentais, 
movimentos sociais e organismos internacionais, entre outros; 

• Do CO derivam as comissões de trabalho que atuarão na organização do Fórum: Temática, 
Infraestrutura, Cultura, Mobilização e Comunicação. 
 

SECRETARIA EXECUTIVA 
 
A SE do Fórum tem caráter administrativo e operacional e a função de acompanhar e apoiar o 
planejamento e a realização de todas as atividades que compõem o processo de construção 
do Fórum, garantindo a operacionalização das determinações do CO e das Comissões de 
Trabalho. 
 



COMISSÕES (Principais atribuições) 
 
• TEMÁTICA: Proposição, avaliação e encaminhamento de questões relacionadas ao 
ementário, às conferências e aos debates, e ao regulamento e propostas de atividades 
autogestionadas temáticas e convergentes.  
 
• INFRAESTRUTURA: Organização e supervisão da infraestrutura e da logística necessárias para 
o bom andamento do Fórum e das atividades que o antecedem. 

 
• CULTURA: Proposição, avaliação e encaminhamento das atividades autogestionadas de 
cultura; proposição de questões relacionadas ao regulamento. 

 
• MOBILIZAÇÃO: Divulgação local, regional, nacional e internacional do Fórum; mobilização de 
instituições de diversos segmentos para efetiva participação no encontro; organização de 
mobilizações regionais e caravanas. 

 
• COMUNICAÇÃO: Elaboração de plano de comunicação;  orientação e apoio à divulgação do 
FMDH em eventos promovidos por outras instituições; monitoramento da divulgação de 
informações sobre o FMDH nas redes sociais. 

 
 



INSTITUIÇÕES DO COMITÊ ORGANIZADOR 
 
• ATUALMENTE 600 INSTITUIÇÕES FAZEM PARTE DO COMITÊ ORGANIZADOR 
 
 
 

 

Atuação Internacional 
Casa de Angola em Coimbra - ONGD 
Centro Internacional para la Promocion de Derechos Humanos – CIPDH 
Conselho Latino Americano de Ciências Sociais 
Conselho Nacional de Juventude de Angola 
Fórum Latino Americano de Jornalismo 
Instituto Universitário de Educação 
Instituto de Políticas Públicas em Direitos Humanos do Mercosul 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - UNESCO 
Organização dos Estados Ibero-americano para a Educação, a Ciência e a Cultura – OEI 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD 
Universidad Nacional de Asunción 
  



Atuação Nacional 
  
ABGLT 
Advogados sem Fronteiras 
Agência Brasileira de Cooperação - ABC/MRE 
Aldeias Infantis SOS Brasil 
ANDI - Comunicação e Direitos 
Articulação Brasileira de Gays - Artgay 
Articulação Brasileira de Lésbicas - ABL 
Articulação dos povos indígenas no Brasil - APIB 
Associação Brasileira  de Redução de Danos - ABORDA 
Associação Brasileira de Arte e Filosofia da Religião Wicca - ABRAWICCA 
Associação Brasileira de Autismo - ABRA 
Associação Brasileira de Canais Comunitários - ABCCOM 
Associação Brasileira de Clubes da Melhor Idade 
Associação Brasileira de Clubes Melhor Idade Nacional - ABCMI 
Associação Brasileira de Magistrados, Promotores de Justiça e defensores Públicos da 
Infância e da Juventude- ABMP 



Associação Brasileira de Radiodifusão comunitária - ABRAÇO 
Associação Brasileira de Saúde Mental - ABRASME 
Associação de Magistrados Brasileiros - AMB 
Associação Nacional de Travestis e Transexuais - ANTRA 
Associação Nacional dos Defensores Públicos - ANADEP 
Associação Nacional dos Membros do Ministério Público de Defesa dos Direitos dos 
Idosos e Pessoas com Deficiência - AMPID 
Canal Futura 
Cáritas Brasileira 
Central Única dos Trabalhadores - CUT 
Centro Brasileiro De Protagonismo Juvenil – CPJ 
Centro de Trabalho Indigenista 
Comissão Nacional de Erradicação do Trabalho Infantil - CONAETI 
Comissão Nacional para a Erradicação do Trabalho Escravo 



Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos 
Comitê Nacional de Enfrentamento a Violência Sexual contra crianças e adolescentes 
Confederação Nacional dos Trabalhadores da Educação - CNTE 
Conselho Federal da OAB 
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil - CONIC 
Conselho Nacional de Juventude - CONJUV 
Conselho Nacional de Mulheres Indígenas - CONAMI 
Conselho Nacional de Saúde/MS 
Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente - CONANDA 
Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência - CONADE 
Defensoria Pública da União 



Faculdade Latino Americano de Ciências Sociais - FLACSO Brasil 
Federação Interestadual dos Trabalhadores em Empresas de Radiodifusão e Televisão 
Federação Nacional das Associações Pestalozzi - FENASP 
Fora do Eixo - Universidade das Cultuas 
Fórum Colegiado Nacional de Conselheiros Tutelares 
Fórum Nacional de Mulheres Negras 
Fórum Nacional de Ouvidores de Polícia 
Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação 
Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso 
Fundação Abrinq pelos Direitos das crianças e dos Adolescentes 
Fundação Nacional de Arte - Funarte 



Fundação Nacional do Índio - FUNAI 
Fundação Xuxa Meneghel 
Grupo Dignidade 
Iniciativa das Religiões Unidas - URI 
Instituto Marista de Assistência Social - IMAS 
Liga Brasileira de Lésbicas 
Ministério da Educação 
Ministério da Pesca e Agricultura 
Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA 
Ministério do Trabalho e Emprego 
Ministério do Turismo 
Ministério da Saúde 
Ministério da Justiça 
Movimento Nacional de Educação e Saúde no Trânsito 
Movimento Nacional de Luta Antimanicomial 
Movimento Nacional de População em Situação de Rua - MNPR 
Movimento Nacional de Rádios Comunitárias - MNRC 



Movimento Nacional dos Direitos Humanos -MNDH 
Movimento Popular em Saúde - MOPS 
Organização Nacional de Cegos do Brasil 
Polícia Rodoviária Federal 
Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão - PFDC/MPF 
Rede ACPAT Brasil 
Rede Brasil - Memória, Verdade, Justiça 
Rede Brasileira de Educação Ambiental 
Rede Desarma Brasil 
Rede ECPAT Brasil 
Rede FALE 
Rede Mandacaru Brasil - CENERAB/CONEN 
Senado Federal 
Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Educação Básica e Profissional  - SINASEFE/SP 
Sindicato Nacional dos Trabalhadores Aposentados Pensionistas e Idosos - SINTAPI 
Superintendência de Mulheres Direitos Humanos e Igualdade 
União de Negros pela Igualdade 
União Geral dos Trabalhadores – UGT 



ESTRUTURA DA PROGRAMAÇÃO: 
 
O Fórum será organizado em torno de: 
 
• Conferências e Debates temáticos; 
• Atividades autogestionadas. 

 
 
 
CONFERÊNCIAS E DEBATES TEMÁTICOS 
 
As conferências e debates comporão a programação oficial do Fórum, com a participação de 
convidados nacionais e internacionais, que se reunirão para debater e refletir sobre direitos 
humanos.  
 





ATIVIDADES AUTOGESTIONADAS 
 
As atividades autogestionadas permitem o encontro, a apresentação e a fundamentação de propostas de 
instituições que fizerem adesão ao Comitê Organizador – CO do FMDH, para a reflexão conjunta, a troca de 
experiências, a articulação, a formação de redes, de movimentos e de organizações sociais. 
 
Essas atividades ocorrerão nos dias 11 e 12 de dezembro e serão agrupadas por TIPO. 
 
• ATIVIDADES TEMÁTICAS (tipo 1): visam à promoção, à discussão e ao debate acerca dos direitos humanos. 

São elas: painéis temáticos, oficinas, seminários, mesas redondas, relatos, palestras e afins. 
 

• ATIVIDADES CULTURAIS (tipo 2): visam à promoção e à difusão dos direitos humanos por meio da cultura e 
das diversas linguagens artísticas, incluindo Mostra de Cinema e de Audiovisual, Mostra de Artes Visuais 
e Literatura, Artes Cênicas (teatro, dança, circo e performance) e Música. 
 

• ATIVIDADES CONVERGENTES (tipo 3): são atividades de articulação e organização de agendas, campanhas e 
mobilizações e compreendem a realização encontros para construir agendas comuns e/ou mobilizar 
segmentos sociais e/ou permitir um espaço de diálogo a respeito de campanhas e atos em defesa dos 
Direitos Humanos. 

500 Atividades autogestionadas inscritas até 18/10 



09/12 Manhã e Tarde 
 Credenciamento 
 
10/12  Manhã 
 Credenciamento 
 Tarde 
  Solenidade de abertura 
 (Atividade cultural) 
 
11/12  Manhã 
 Conferência I 
 Debates Temáticos 1, 2 e 3 
 Tarde 
 Atividades autogestionadas 
 Noite 
 Agenda cultural 
 
  

12/12  Manhã 
 Conferência II 
 Debates Temáticos 4, 5 e 6 
 Tarde 
 Atividades autogestionadas 
 Noite 
 Agenda cultural 
 
13/12  Manhã 
 Conferência III 
 Debates Temáticos 7, 8 e 9 
 Encerramento 
 (Atividade cultural) 

CRONOGRAMA 
 

Data: 10 a 13 de Dezembro de 2013 
Período de credenciamento: 09 e 10/12 
 

PROGRAMAÇÃO 





CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO COMITÊ ORGANIZADOR E MOBILIZAÇÕES REGIONAIS: 

JULHO 

31/07 Brasília 

  
• Lançamento do FMDH; 
• 1ª Reunião do Comitê Organizador – C.O.  

  

 AGOSTO 

15/08 
Bahia – Região  

Nordeste 1 

  
• Reunião de mobilização regional.  

20/08 Brasília 
  

• Reunião das Comissões   

21/08 Brasília 
  

• 2ª Reunião do C.O.   

28/08 
São Paulo –  

Região Sudeste 

  
• Reunião de mobilização regional.  



CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO COMITÊ ORGANIZADOR E MOBILIZAÇÕES REGIONAIS: 
 
 SETEMBRO 

02/09 
Porto Alegre – 

 Região Sul 
  

• Reunião de mobilização regional.  

03/09 Brasília 
  

• Reunião das Comissões. 
  

04/09 Brasília 
  

• 3ª Reunião do C.O. 

10/09 
Amazonas –  

Região Norte 1 

  
• Reunião de mobilização regional. 

  

18/09 
Tocantins –  

Região Norte 2 

  
• Reunião de mobilização regional. 

  

25/09 
  
Mato Grosso do Sul – 
Região Cento-Oeste  

• Reunião de mobilização regional. 

27/09 
Rio Grande do Norte –  
Região Nordeste 2 

• Reunião de mobilização regional. 
 



CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO COMITÊ ORGANIZADOR E MOBILIZAÇÕES REGIONAIS: 
 
 OUTUBRO  

01/10 Brasília • Reunião das Comissões.  
 

02/10 Brasília • 4ª Reunião do C.O.  
 

 NOVEMBRO  

05/11 Brasília • Reunião das Comissões.  
 

06/11 Brasília • 5ª Reunião do C.O.   
 

DEZEMBRO 

05/12 Brasília  • Reunião das Comissões.  

06/12 Brasília  • 6ª Reunião do C.O.   

10 a 13 Brasília  • Realização do Fórum.   



EMENTÁRIO PROPOSTO: 

EIXO I. OS DIREITOS HUMANOS COMO BANDEIRA DE LUTA DOS POVOS 
A abordagem desse eixo contemplará a luta dos povos pelo reconhecimento de seus direitos, a conquista dos 
direitos humanos por meio das lutas sociais e as recorrentes violações que ocorrem pelo mundo. 
 
Debate 1: Direitos Humanos e Mobilização Social 
A abordagem desse debate contemplará a participação social no mundo, em suas diversas expressões, 
institucionalizadas ou não, as plataformas de direitos humanos, com foco nas formas de organização das redes 
de direitos humanos, na renovação e sustentabilidade dos movimentos sociais, bem como nos mecanismos de 
ampliação da participação da sociedade civil no debate e na reivindicação da efetivação dos direitos humanos. 
 
Debate 2: Reconhecimento e Direitos Humanos 
A abordagem desse debate contemplará a diversidade, a pluralidade e a relação entre cultura e direitos 
humanos, incluindo a interação positiva na busca pela superação das barreiras entre povos, grupos humanos e 
diferentes culturas, o reconhecimento do direito à diferença e a luta contra todas as formas de discriminação e 
desigualdade. 
 
Debate 3: Direito à Memória, Verdade e Justiça 
A abordagem desse debate contemplará as experiências dos diferentes países que passaram por regimes 
autoritários. Este debate se propõe a discutir Justiça de Transição, seus avanços e impasses, a luta dos 
perseguidos, dos sobreviventes e dos familiares dos mortos e desaparecidos e o papel das instituições do 
Estado. 



EIXO II. A UNIVERSALIZAÇÃO DE DIREITOS HUMANOS EM UM CONTEXTO DE VULNERABILIDADES 
A abordagem desse eixo apontará as vulnerabilidades e as violações de direitos humanos em suas diversas 
dimensões, abrangendo crianças, adolescentes, jovens, pessoas idosas, povos da cidade, do campo e da 
floresta, indígenas, quilombolas, ciganos e comunidades tradicionais, pessoas em situação de rua, imigrantes, 
migrantes, refugiados, pessoas com deficiência, assim como questões de gênero, raça, orientação sexual, 
identidade de gênero, diversidade religiosa, saúde mental, entre outros. 
 

Debate 4: A Conquista de Direitos por Grupos Vulnerabilizados e a Democracia 
A abordagem desse debate contemplará a relação entre democracia e direitos humanos, abordando temas 
como participação política representativa e direta, direito à informação e o respeito e valorização dos 
diferentes grupos humanos como forma de fortalecimento da cidadania e da democracia. 
 

Debate 5: Paradigmas de Redução de Desigualdades com base em Direitos Humanos 
A abordagem desse debate contemplará a equidade, a igualdade, a indivisibilidade e a interdependência na 
efetivação dos direitos, com destaque para as discussões referentes à ampliação e realização dos direitos civis, 
políticos, econômicos, sociais, culturais e ambientais. 
 

Debate 6: Os direitos humanos no mundo do trabalho 
A abordagem desse debate contemplará a crise do modelo econômico hegemônico e seus reflexos no mundo 
do trabalho e na precarização das relações humanas. Neste contexto, discutiremos a luta dos trabalhadores do 
campo e da cidade pela conquista, manutenção, e expansão de direitos para classe trabalhadora, atentando 
para as especificidades dos diferentes grupamentos humanos e suas relações de trabalho tais como 
aposentadoria, pensionistas, desemprego. As condições de trabalho; a relação entre saúde e trabalho; o 
trabalho decente; e as violações dos direitos humanos neste espaço, em especial o trabalho infantil e o 
trabalho análogo à escravidão, também serão analisadas nesta mesa. 



EIXO III. A TRANSVERSALIDADE DOS DIREITOS HUMANOS  
A abordagem desse eixo contemplará a coordenação das políticas públicas de direitos humanos, a integração 
das bandeiras de luta, o papel dos diferentes atores no processo de enfrentamento às violações de direitos 
humanos e a valorização da participação dos sujeitos de direitos como centro da política. 
 

Debate 7: Defesa dos Direitos Humanos e o Enfrentamento às Violências 
A abordagem desse debate contemplará o enfrentamento às violências e as políticas públicas de atendimento 
às vítimas, envolvendo instituições do Estado – dando ênfase às forças policiais e demais atores da segurança 
pública –, o setor privado, os movimentos sociais e a sociedade civil, numa perspectiva de promoção e defesa 
dos direitos humanos. 
 

Debate 8: Por uma Cultura de Direitos Humanos 
A abordagem desse debate contemplará o papel da educação em direitos humanos para o desenvolvimento e a 
emancipação do cidadão por meio do fortalecimento e consolidação de uma cultura de respeito e valorização 
dos direitos humanos. 
 

Debate 9: Comunicação e Direitos Humanos 
A abordagem desse debate contemplará o direito à comunicação como essencial para efetivação dos demais 
direitos e o papel da comunicação como potencial aliada no enfrentamento às violações e na promoção dos 
direitos humanos. Partindo de uma perspectiva focada no papel estratégico da comunicação nas mídias 
tradicionais e novas mídias para a difusão dos direitos humanos e a superação de preconceitos amplamente 
disseminados na sociedade, discutiremos o aprofundamento do debate sobre direitos humanos e liberdade de 
expressão, acesso à informação, democratização e desenvolvimento da comunicação, direito à comunicação, e 
as intercessões entre comunicação e violências. 
 



                   Tariq Ali (Paquistão) 
 

 Maria Pía Matta (Chile) 

 Tonico Benites (Brasil-Guarani-Kaiowá) 

Ela Wiecko Volkmer  
de Castilho (Brasil)  Baltasar Garzón (Espanha) 

Leonardo Boff (Brasil) 

Wanderlino Nogueira Neto (Brasil) 

 Fernando Mayorga (Bolívia) 

 Alicia Cabezudo 
(Argentina) 

Emir Sader (Brasil) 

Frank de La Rue (Guatemala) 



FORMAS DE PARTICIPAÇÃO: 
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